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0 movimento atual, já tao difundido, para 
o estabelecimento de programas de desen- 
volvimento rural em países de economias em 
crescimento torna necessário definir a parti- 
cipacão das várias especialidades nêsses pro- 
gramas. Witt (1) declara: “0 desenvolvi- 
mento rural ou da comunidade impõe que os 
profissionais comecem a se perguntar 0 que é 
que a sua especialidade tem a oferecer, e qual 
o papel dessa especialidade dentro da comu- 
nidade.” 

A finalidade desta palestra é tentar res- 
ponder a essa pergunta pela profissáo ve- 
terinária, e 510 mesmo tempo ampliar a 
pergunta e a resposta, de modo que incluam 
a soma total das rela@es entre a medicina 
veterinária e a saúde e o bem-estar do 
homem. 

ANTECEDENTES DAS CIhCL4S MtiDICilS 

A medicina humana, assim como a veteri- 
nária, tiveram seu com&o, apesar de obscuro, 
na própria historia da humanidade. Foi na 
realidade no século XVIII, na Europa, que 
as duas profissóes assumiram o seu caráter 
atual na aplicacao das ciências naturais, cuja 
conhecimento vinha aumentando gradual- 
mente. Foi durante êsse período que o ensino 
da medicina na Europa se transferiu dos hos- 
pitais para as universidades, resultando num 
aumento de prestígio e influência dêsse en- 
sino. 

A ciência veterinária moderna data da 
funda@0 da Escola Veterinária de Lyon, 
Franqa, em 1761. Logo após, foram fundadas 
escolas veterinárias na Inglaterra, Escócia e 
noutros países europeus. Essa nova profissáo 
deveria permanecer por mais de cento e cin- 
qüenta anos estritamente ligada à agricul- 
tura e aos problemas de saúde animal, na era 

* IÉke trabalho foi recebido para publicaqão 
em Dezembro de 1960. 

da tracão animal. Os problemas veterinários 
relacionados com a saúde humana eram 
muito vagamente percebidos durante aquela 
época. 

MOVIMENTO DA ShúDE PÚBLICA 

Em meio as condi$óes sanitárias deplorá- 
veis existentes na Europa, a saúde pública 
surgiu como urna disciplina à parte, nos mea- 
dos do século XIX. A saúde da comunidade 
veio a ser reconhecida como urna responsabi- 
lidade do Govêrno e essa mudanpa de con- 
ceito se exprimiu na Inglaterra, com a apro- 
vacáo de sua primeira legista@0 sanitária em 
1837, e com a criacáo da Junta Cera1 de 
Saúde em 1548. As sement’es da reforma sani- 
tária e social espalharam-se ràpidamente aos 
grandes centros urbanos da Inglaterra. Da 
mesma forma, êsse movimento viria a ter 
efeitos importantes até na distante América 
e outros países (2). 

Dessas primeiras atividades de saúde pú- 
blica, que diziam respeito principalmente à 
reduqáo de condicóes desagradáveis (tais 
como remocao do lixo, elimina@0 de cheiras, 
etc. e contrale de contágios), surgiu o novo 
conceito de prevencáo de doenyas e saúde 
pública com as grandes descobertas bact,erio- 
lbgicas e imunologicas do fim do século deze- 
nove e comêco do século vinte. 

Por muitos anos, todavia, a saúde pública 
foi considerada a mera integragáo das ciên- 
cias sanitárias e médicas, com os medicos, 
engenheiros e inspetores sanitários execu- 
tando todos os servicos necessários. Gradual- 
mente, a saúde pública comecou a expandir 
seus interêsses e com a abertura do primeiro 
entrepôsto de leite em New York em 1893, 
para a promocáo da saúde da maternidade e 
da infância, foi reconhecida a necessidade dos 
serviyos de enfermagem e da assistência ve- 
terinária. (0 contrale do leite foi urna das 
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primeiras tarefas de saúde pública entregues 
aos veterinários.) 

Hoje o conceito de ssúde pública é, em 
verdade, já bastante amplo. A Organizacão 
Mundial da Saúde, reconhecendo sua magni- 
tude, adotou e incluiu em sua Constituicão a 
seguinte definicão : “a saúde é um estado de 
,completo bem-estar físico, mental e social, e 
não sòmente a mera ausência de doenca ou 
enfermidade”. 

A Associacão Médica Americana definiu a 
saúde pública, em 1948, como segue: “A arte 
e a ciencia de manter, proteger e melhorar a 
saúde do povo através de esforcos organiza- 
,dos da comunidade”. 

McGavran (3), comparando a prát’ica 
médica com a prática da saúde, declarou que 
“A saúde pública é o diagnóstico científico e 
o tratamento da comunidade em geral”. 

Seja qual fôr a defin$,o escolhida, é toda- 
via evidente que se trata de um campo rela- 
tivo a problemas sociais e ambientais de 
grande complexidade que requer os esforcos 
combinados de médicos, engenheiros, den- 
tistas, enfermeiras, veterinários, nutricionis- 
tas, estatísticos e numerosos outros especia- 
listas. 

0 DESENVOLVIMENTO E ALCANCE DA 

SAÚDE PÚBLICA VETERINÁRIA 

Nos Estados Unidos e no Canadá, os vete- 
rinários comecaram a trabalhar com os de- 
partamentos municipais de saúde na quali- 
,dade de inspetores de leite e carnes, logo após 
a fundacão de faculdades veterinárias na 
América do Norte durante a última parte do 
século passado. 

Foi sòmente em 1925, nos Estados Unidos, 
que um pequeno grupo de veterinários foi in- 
cluido no Senrico de Saúde Pública para con- 
tribuir no desenvolvimento de um programa 
de contrale sanitário do leite. Esse programa 
logo se expandiu para incluir problemas de 
contrale sanitário de outros alimentos. Nêsse 
programa e em outros, levados a efeito desde 
então, o trabalho foi conduzido por equipes 
compost,as de engenheiros sanitaristas, vete- 
rinários e inspetores sanitários. 

Em 1936, Maurice Hall e Willard Wright, 
veterinários parasitologistas do Departa- 

ment,o de Agricultura dos Estados Unidos, 
foram apontados para a Chefia do Laborató- 
rio de Zoologia dos Institutos Nacionais de 
Saúde em Bethesda, Maryland. A qualidade 
excepcional do trabalho levado a efeito por 
êsses homens, tanto na parasitologia médica 
como veterinária, ajudou a estabelecer a im- 
portância do Veterinário no campo da saúde 
pública. 

A segunda Guerra Mundial aumentou as 
responsabilidades do Servico de Saúde Pú- 
blica dos Estados Unidos e a necessidade de 
servicos de veterinários qualificados tor- 
nou-se evidente. Por causa de certas doencas 
encontradas nos vários teatros de operacóes, 
tornaram-se imperativos trabalhos de con- 
trôle e investiga@0 adicionais sôbre doencas 
de animais transmissíveis ao homem. Tais 
doencas, como a Febre Q na Europa Meri- 
dional, a Encefalite Japonesa B no Pacífico, 
a Encefalite Venezuelana em Trinidad, o 
mormo e pseudo-mormo na Asia do Su1 e do 
Leste foram novos problemas que tornaram 
evidente a necessidade da coopera@0 dos 
servicos do pessoal médico e veterinário (4). 

Desde a guerra, o alcance e a funcáo da 
Saúde Pública Veterinária aumentaram con- 
sideràvelmente. Com a organizacão de um 
programa de Saúde Pública Veterinária den- 
tro do ServiGo de Saúde Pública dos Estados 
Unidos em 1945, e a incorporacáo da Saúde 
Pública Veterinária como urna unidade inte- 
grante do esquema funcional da Organizacão 
Mundial da Saúde, a medicina veterinária al- 
cancou um novo nível no seu desenvolvi- 
mento profissional. 

A Saúde Pública Veterinária foi, provàvel- 
ment’e pela primeira vez, formalmente defi- 
nida, quando um Grupo de Peritos em Zoo- 
noses da Organiza&0 Mundial da Saúde e 
FAO (5) se reuniu em Genebra em 1950. 0 
grupo, que era composto de eminentes auto- 
ridades veterinárias do mundo inteiro, con- 
cordou na seguinte definicáo: “A Saúde Pú- 
blica Veterinária compreende todos os esfor- 
yos da comunidade que influem sôbre ou sáo 
influenciados pelas artes e ciências médico- 
veterinárias aplicadas para prevenir as doen- 
cas, prot’eger a vida e promover o bem-estar 
e a eficiencia do homem.” 
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Um grupo de peritos semelhantes (6)) com- 
posto de especialistas médicos e veterinários, 
reuniu-se em 1956 e deu a seguintc definicáo 
de Saúde Pública Veterinária: “A Saúde Pú- 
blica Veterinária é o campo de atividade que 
protege e aumenta o bem-est,ar do homrm 
mediante a utiliza@0 combinada dos conhe- 
cimentos e recursos de t,odos os que estáo li- 
gados à saúde do homem e do animal e suas 
interrelacões.” 

Quanto ao alcance da Saúde Pública 
Vet,erinária, o mesmo grupo estabeleceu: “A 
Saúde Pública Veterinaria trata de ativi- 
dades tais como o contrôle e erradica@0 das 
zoonoses; o desenvolvimento e supervisáo 
das prátiras de higiene alimentar; atividades 
de lahoratório e de pesquisas no campo da 
diagnose, producáo de produtos biológicos, 
Zootccnia, microhiologia e todos os aspectos 
da patologia e medicina comparadas; e a 
educacáo e treinamento de profissionais e 
auxiliares nos aspectos veterinários de 
Saúde Pública”. 

TREINAMENTO DE VETERINÁRIOS PAR.4 RES- 

PONSABILIDADES SA SAÚDE PÚBLICA 

Ya última década verificaram-se avances 
consideráveis na educacáo veterinária. A 
mudanca, na maioria das universidades, para 
cursos com dura@0 de cinco anos permitiu a 
inclusáo de instruq%o adicional nas três 
maiores divisões da at,ividade veterinária, 
i.e. saúde animal, zootecnia e saúde pública. 

Quanto ao ensino da Saúde Pública nas 
Escolas de Veterinária, diversas manciras de 
enearar o problema t,êm sido adot)adas pelo 
mundo inteiro. 

?Sas Universidades de l’cmlsylvania, Cali- 
fornia e Kansas nos Fkados IJnidos, cursos 
de Medicina Preventiva e de Saúde l’úhlica 
sáo ministrados a estudantes matriculados 
na Escola de Medicina Veterinária. A Uni- 
vrrsidade Estadual de Ohio pode ser tomada 
como cxemplo de cscola ondc saúde púhlira 
vrtcrinária é ensinada num departamento 
especial de ll’aculdade Veterinária. Muitas 
outras esrolas vet,erinárias nos Estados 
TTnidos têm urna part)c de SFU currirulum 
drdirada ao ensino de Saúde Pública. 

0 curso do Colégio Veterinário de Ontário 

(Canadá) dedira 3-l horas a prclc@cs c 17 
horas de lahoratkio ao estudo da Higiene 
Alimentar c Saúdr Pública durante o 40 ano 
de um curso de 5 anos de dura@o. KO .5” 
ano, 46 horas s&o dedicadas a êsws assuntos. 

Ya Tkropa, tem sido dada maior utcn@o 
no estudo da Saúde Pública Vrtrrinária. 
l?ksc assunt,o é urna das três matérins elctivas 
e para 0 qual é newssário urna tese. Ya 
Espanha, inst,ru@rs prát,icas sáo minis- 
tradas no Departamento de Saúdc do 
1’Iinistério da Saúde. ?ía Alcmanha e 
Polônia, aulas sôhrc trípiros gcrais dr saúdc 
sáo dadas nos últimos anos. Sa Itália e 
Austria, todos os serviTos dc vetwin5,ria sáo 
encontrados no 14inistério da Suúdc; nêsscs 
países, hrm como na Gréria c Iugoslávia, o 
ensino de saúde púhlira vetwinária está 
incluído no currkulum normal (7). 

Ya América Latina, muitas das lcacul- 
dades Vctrrinárias já inrluíram wrsos de 
orienta@o de saúde pública como parte da 
instru@o dada a todos os estudantes. A 
Faculdade de Medicina Vrterinária no Peru 
ensina essa disciplina durante urn semestre 
no último ano (aproximadament,e 3 horas 
por semana). So Brasil, a Fwuldadr de 
XIedicinu Vetcrinária da cnivcrsidade de 
Sáo Paulo cariou rcrrntcmrntc urna cadcira 
de Biostat,ístira, Epidrmiologia c Saúde 
Pública; várias outras Escolas prrtrndcm 
agir de maneira semelhante. 

Sahc-sc que escolas dr Saúde I’ílhliw nos 
Estados Unidos, Canadá, Brasil, Egito, 
Iugoslávia, .Japáo r Rússia wtáo agora 
inrluindo cursos pk-graduados para l’cteri- 
nários. li’a maioria dêsscs países t,al treina- 
mcnto é ministrado cm ronjunto a médicos e 
outros grupos profissionais. Srm dúvida 
CSB~ prátka ttm tido hons resultados para o 
fortalcrimento das rclasõcs P promocão de 
servicos de equipr cntrc os mpmhros de 
tOdaL: as especialidades increntw 3 profìssão 
de saúdc pública. fissr método tamhém tcm 
tornado possível a rada um drfillir mrlhor a 
rrsponsahilidadr dc sua rompctêlwia. 

Além do treinamcnto de saúdc pública 
ministrado pelas instituicões wima mcn- 
rionadas, wntros dc trcinamento c dc pcs- 
quisas rstão sendo fundados nas Américas 
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para tratar da investiga@0 do problema das 
zoonoses. 

0 Centro Pan-Americano de Zoonoses foi 
estabelecido em 1956 por um acôrdo especial 
entre a Reparti@o Sanitária Pan-Americana 
e o Gov&rno da Argent,ina. Sendo a única 
organiza@0 internacional dêsse genero, o 
Centro fornece treinamento a médicos e 
veterinários; material de referência a labora- 
tórios, consultas técnicas, pesquisas, demons- 
t,ra@es de campo e eskdos aplicados. Seus 
serviyos são prestados a países e territórios 
dêste hemisfério, completando os servicos dos 
Ministérios de Saúde e de Agricultura para a 
prevencão, contrôle e erradica@0 das prin- 
cipais zoonoses (8). 

0 estabelecimento de um Centro de 
Estudos das Zoonoses na Universidade de 
Illinois foi recentemente aprovado pela 
Junta Diretora. 0 centro, que será o pri- 
meiro dessa espécie na América do Korte, 
foi inaugurado a lo de setembro de 1960. 
Um efetivo permanente de veterinários, 
médicos, biologistas e climatologistas con- 
tribuirá com sua experiência pessoal para 
um estudo cooperativo. 0 serviro será 
apoiado pelo pessoal de consult,a da Facul- 
dude de Medicina, dos Departamentos 
Estaduais de Saúde e Agricultura, do Servigo 
de Saúde Pública dos Estados Unidos e da 
Organiza@,o Mundial da Saúde (9). 

IMPACTO VETERINÁRIO SOBRE A SAÚDE 

HUMANA E SEU BEM-ESTAR 

Tôda atividade humana na sua fase fina1 
é exercida para benefício de homem. Efste 
princípio antropocêntrico, que determina a 
importância relativa de tôdas as acóes hu- 
manas, serve, necessariamente, como base 
para o julgamento do valor de uma profissáo. 
A influência da profissáo médica sobre a 
saúde e o bem-estar humanos tem sido 
sempre fácil e diretamente compreendida e 
apreciada. Os servicos de engenharia e as 
contru@es desenhadas pelos arquitetos são 
monumentos reais a duas grandes profissóes. 
Os benefícios da Ciencia Veterinária, embora 
menos dramàticamente demonstrados, são 
no entanto importantes e influenciam sig- 

nifkativamente a saúde e o bem-estar do 
homem. 

0 Diagrama demonstra que a Ciência 
Veterinária faz contribuicóes à sociedade 
através de três campos especiais de ativi- 
dades (Saúde Animal, Zootecnia e Saúde 
Pública). 

1. Xaúde Animal 

0 tratamento e prevencão da doenca 
animal, em indivfduos e no rebanho, tem 
sido a base da prática veterinária no mundo 
inteiro. Abrange: Diagnóstico, intervencóes 
cirúrgicas, trat,amento médico e prevencão 
de todos os tipos de doencas dos animais. 
Xos Estados Unidos, 66 % dos 19.000 veteri- 
nários registrados trabalham em clínicas 
particulares. Isso significa que 12.500 dêsses 
veterinários se preocupam com a manuten- 
cão da saúde de 700.000.000 de animais (10). 

Xa maioria dos outros países das Améri- 
cas, a proporcão dos veterinários em exer- 
cicio para a populacão é muito menor. 

Além da prática regular da profissáo, os 
veterinários protegem a saúde animal traba- 
lhando em programas de defesa animal do 
govêrno; reforcando as leis e regulamentos de 
importa@0 e exporta&0 de animais (quaren- 
tena) ; na elabora@0 de produtos biológicos, 
bem como pesquisas e investigacdes das 
doencas nos animais. 

2. Zootecnia 

Esse campo de atividade em muitos países 
é praticado por ambos, veterinários e téc- 
nicos treinados em Escolas de Agricultura. 

3Ta América Latina e em partes da Europa 
e Asia, o veterinário vem assumindo papel 
cada vez mais importante nesse setor. 

Aqui o Zootecnista trata de problemas 
relacionados com o melhoramento do re- 
banho, envolvendo selecáo, reproducão, 
manejo e alimentacão, etc. 

0 veterinário como zootecnista está 
devidamente capacitado a contribuir de 
maneira significativa à saúde e bem-estar 
humanos, através de técnicas modernas de 
producão animal; conseqüentemente, favore- 
cendo um maior suprimento de proteína 
animal. 
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EFEITOS 

SOCIAIS 

d 
SAODE I AGRICULTURA 1 

3. Saúde Pública 

Tkta palestra tem feito alguma referência 
ao dcsenvolvimento das atividades veteri- 
nárins no campo da Saúde Pública e acredi- 
tamos que a dimensão e o alcance dessas 
atividadcs foram adeyuadament,c definidos 
nos rclatórios da FAO/OMS mencionados 
anteriormente. Em vista da atencão que 
atualmcntr se presta ao &udo das docncas 
zoonoticas, patologia comparada, radio- 

biologia e problemas similares, parece-nos 
justificada a importancia dada a essa es- 
pecialidade e sua ligaqão com a profissão 
médica e disciplinas correlatas. 0 emprêgo 
de veterinários pelas agências públicas de 
saúde depende, naturalmente, das necessi- 
dades de cada país ou rcgiáo. Os Estados 
Unidos tomaram a dianteira na ut,iliza@,o de 
veterinários no campo da saúdo pública. 
Sòmentc no Estado de Ohio, 106 veterinários 
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trabalham em atividades de saúde pública, 
encarregando-se do contrôle de alimenta@0 
e do contrôle da zoonose; 48 % dêsses traba- 
Iham em tempo integra1 parao Departamento 
Estadual de Saúde Pública. 

0 Servico Veterinário da Fôrca Aérea dos 
Estados Unidos em 1957 tinha 40 veteriná- 
rios formados em Saúde Pública, incluindo 
dois especialistas em Virologia, um em 
Hematologia, dois em Tecnologia Alimentar 
e um Técnico de Cultura de Tecidos (ll). 

0 papel que os especialistas de saúde 
pública veterinária desempenharão na Amé- 
rica Latina está ainda sujeito a considerável 
estudo. Alguns países, Venezuela e Peru, por 
exemplo, têm departament,os de saúde pú- 
blica vet,erinária nos Ministérios da Saúde. 
&ses departamentos empregam veterinários 
para planejar e supervisionar a zoonose e 
programas de higiene alimentar. 0 futuro 
parece indicar o emprêgo de especialistas em 
veterinária na saúde pública, sáude animal e 
zootecnia como consultores técnicos nos 
programas de Extensão Rural. 

A grande lista de doeyas transmissíveis 
dos animais ao homem fornece ampla justi- 
ficativa para o uso de pessoal técnico que 
possa desenvolver os serviros de investi- 
gayão e contrôle dessas doencas. 

0 VETERIXÁRIO SOS PROGRAMAS DE 

DESEXVOLVIIVIEXTO RURAL 

Durante os últimos anos, o têrmo “desen- 
volvimento rural ou desenvolvimento da 

comunidade” tem sido usado comumente 
para denominar os processos pelos quais os 
esforcos da popula@ se ligam aos das au- 
toridades governamentais para melhoria das 
condicões econômicas e sociais das comuni- 
dades, e sua integra@0 na vida das nasoes 
para que possam contribuir devidamente ao 
progresso nacional. 

0 desenvolvimento rural requer o uso da 
experiência de várias especialidades em 
programas entrosados de maneira integrada. 
Muitos especialistas j á adquiriram algumas 
das técnicas necessárias a êsse empreendi- 
mento. 0 educador sanitário, o técnico de 
extensão rural, o economista doméstico, o 
especialista escolar da comunidade e outros 
são ativamente envolvidos na organizaCáo 
da comunidade (12). 

0 veterinário com seu treinamcnto es- 
pecial nas técnicas de produ$ío animal, no 
contrôle de doencas de animais, e na prática 
da Saúde Pública, pode desempenhar um 
papel de grande valor nos programas de 
desenvolvimento rural. Sugerimos que a sua 
prática e experiência sejam adicionadas 
àquelas dos especialistas em agricultura e 
em saúde que já se encontram trabalhando 
nêsses programas, de modo a melhorar 
tanto a saúde como a economia das comuni- 
dades rurais. 

Um apôio maior do govêrno será um re- 
quisito indispensável à continuidade e 
melhoria destas atividades. 
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